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A CTISC universidades5 o
) das

José Goldamberg i

o quadro geral de diÍiculdades que o pais atra-
velsa tem dado ongem a toda espécie de

Jcnúncias, críricas e profeoas cada vez mais posi-
mtstas.

Muitas delas são paíe do disclrso doc partidos

. .ticos de oposiç5o quc cumprcm scu papcl ritual
Ee tentar &nsibilirsr os eleitores e conqüstar votos.
Estc é o seu papel, e o gowrao tcrn Bottvoa para cÍer
que os elenorcs aão r deirarão sçdnzir c reoohcc+.
rão o esíorço que tom sido feito crn todas as árcas.

O quc pcrturba, tdvca não o govÊrno como um
todo, mas alguns ministroe, é e "ajuda e o eonforto"
quc muitos iotelectuais diio a ess discuÍso quc é, dc
modo geral, ioconsistcnte. Ha, por excmplo, uma
mamçío crada do oconomistâs qw já dirigirarn
Cecestros.qsucote a árta ccooômicoírnaoeira cm go
vanm passadoe e que hot fazem as críticas mais
accrbas ao cforço serio e consistcnte do miuistro
Marcilio e sue cqurpc. O rrssantioento dc muitos
delcs é tão eüdcnte quc dc$/aloriza análises c criticas
que, de outra íorma, poderiam até scr útcis.

Algo aoálogo sc passt oa área da cieocia e tÉÍto
loga. Dc novo aqü o cforço que está sendo feiro
não ê considcrado suíicicote, c a acusaçôo é a de que
o atrul governo está "dotruindo a pesquisa, as

univcrsidades e sucrteaodo os laboratórios"(!).
Para teatar jusüÍicar cxilÂ teÍr, aÍguocntoo tecoi-

camente incrrÍetoô têm sido cis&rnahcancotc apÉ
sentados. Vindoc da área cducaciooai c ciemtifrc+

. cs criticor deveriam ter padroes mdêmrcoo eleva-
\os e tratar de rmbasar mclhor scu arlnunear.os.

O quc caraacrizr oe criticos da atrraçio do go
\eÍ!o na área dc cicocia e tocaologia é que cles
pareccm tcr pcrdido a no$o de qrr estáo inscridos
na saiedade bn'asileira c que a funçâo da universida-
dc e dos wus laboratório,s, em todas as áreas. é
prEparar pessoal competer.la @W dc cafreatar os
problcmas do suMesenvoiüm€úto, qucr trabelhan-
do no govemo, quer oo Congruso, na iniciativa
privada ou mesrao ooe partidos politboc

A finalidadc das uoivcrsidadc e dos laboratórioe
não é a dc rrvrr a si rncsulo,s, cÍrrocr sêm timitos c
cuidar do seu póprio pcssoal cieotifico c de rpoio. É
a de servir ao pais.

Os meioô nectssáric ao dcseovolümcoto d.s
pesqúsas s.{o os mesmoc do hiociro Mundo porquc
não há cÊrria subdcscavoMde: é por iso qrr o
custo m&io de um ptofcssor ou pcsquisador dc uma
univcrsidede brasiierra é de cerca de 50 a 100 mil
dóiares por ano (rncluindo saláno e outrrs dcsp€sas

neccssánas para mantê-lo trabalhando nos laboratô
nos). que é o nivel inteEracionel para essc trpo de
atiüdade.

Este custo é inteiramcote cobato pelo governo
porque, contrariamente ao quc acotrtacc no himeinr
Mundo, as enprcs:rs - de modo geral - não se
dis@m a invesrir cÍn peequse.

Gasta-se orn pxlusa no Brasil 0,7% do hoduto
lntrno Bruto, recusos origtuáÍios oo gove'mo fcde-
nl. Esta é a fraçáo do PIB gasu pelo'Japão, onde,
contudo, a ioiciativa privade grsta outros 2,5% aum
total de 3,2%.

.- No que sc referc espccifrcrmeotc à pesquisa cien-
tífica, é difuodida a quioera dc que o goverao não
esÉ intcrcssado aela, teado ern ustr que o Fuodo
Nacional do DscavoMmeoto Cicntifico e Tccaolô
$co (FNDCI docrreu mulro Dos ütimos anon.
De fato, isto mmeu, oas uão de mancin alarmante
como sÉ pÍopsla pois forarn crirdos divcrsm outrm
progmÍDas gtr compcasaran cssa quodq como o
PADCT, curpúrimo do BID àFrncp.

O FNDCT sc dcstinr" de modo gi:ral, r psquises
acadêmicas cr Mrtc,uática, Fi$ça Ciêooiú Sàcrais
etc., ao p0sso que os outro6 r oricotam I ártas cm
quc o pais sc Etrasou murto no passdo, como
algumas engcaharias.

Apcser disso, aão faltam cientistas quc rcagcrn
vrolenlaoeotc aoc esforços do governo para rwqúiti-
brar o apoio a cstas áreas, criaodo um falso conflito
enrrc pcsgúse pum c rplicadr, que úo faz partc, em
absoluto, do idaário do governo.

Brsta rer o nômqo de bolsas de estudo quc o
goverao fiaencia para wrificar quc ilto !áo é rtfda-
de. O sistcmr Capcc/CNPq ê un dos nris abraagra-
tes do muado e maotéo ao c*tcrio,r cace de cinco
nil bolsirtas poÍ &ao, alcír dc 35 nil ao paíC ?E
todas as áreas, o quc poucos paiscs an deúnvoM-
mento conscguea fazr,r (a China mantém cerca de
2.5001). O custo desto progrirnes é da erce de US$
1m mihõcs por ano.

E beo verdadc quc têrn eorrido atnsoa casio
nas nas libreçocs dar bolsas, brm como o06 rtpa§-
scs à uuivcrsidsdc pErs pagencnto de srur dcspê
sas dc custcio. Mae cgta é una §tuação traqÍtóÍia
quc afeta toda a admiaisraçio Íedcral c dcçorc dr
qucda da artecadação.

Esta quodr prciudkr bospitais, samcotq ma.
uutcnção dc cstredaq $gurançs púHrca" c uào prrc.,
ec razoávcl - a não rr ros mais corporatiüstas -privüegiaÍ uaiversi<iadoc c i!§titut6 dc pcsquisa ero
detrimcoto dc outras a«ssidadcr da poiulação.
Coca de 25% ôa ncursos da união vão [aà educa-
ção, ciêocir c tccaologa, c o Taouro Naciooal sim-
plesmentc não consegue atcndcr a todas as deman-

das, mesmo porquc r pressão para aumentar os

salárioa é arassahdora.
Ncstas condiçôo, o que podem fazer os rertores.

diretores de institutos de pesquisa e os própno:
pesquisadores?

Em pnmeiro lugar, reconhecer que todo o pais

atrarusa difrculdades e que os,problemas que os
cientistas eufrentam nâg são isolados. Não sena
pcdir muito csprer uut pouco dc solidanedade com
o§ outro6 sctorc do pais.

Em scgundo lugar, lntroduir medidas dc austen-
drde na grstâo das instituições c tentar melhorar seu
dcsempeúo. QuaiqrJeÍ obeerrador issnto há de con-
cordar quc a drciêmia coÍa quc funcioaam vána.
dae noúsac uaivcrddcdo é dc Íato muito baixa.

lris ndfeitas, ioryiradas por intercsses crrpoÍ3-
tiüstas como as que detcrainrm a incorporação de
gratificaSo por naaipuloção de subatâncias pengo-
sas, UR§ aposentadorias prec@s, cheÍias tempo-
ráriaq arno notutto c outras foÍam objao de açoes
gaúae na Juruça qw distorctro a carreira unrversi-
tárit baçada no ntirito. As despsas deconentes
dosar r$c cstáo ungrardo o orçaÍÍrento das unr-
vcmidedo e tfctrm muito mels sêls recursos do ôue
o 6o criticado uso de automôveis de scwiço..Nas
próprias universidado de §ão Pauio (USP, Uni-
camp, Unesp), a situação che6ou a tal ponto que o
Conedho de Reitorcs crc 1989 aprovou rcsoluçio
estabdcndo tstoô par a ranuneração dos docen-
tc§, o quc, ua práticr" @rigu aigumas dessas distor-
ç,ões.

Em tercdro lugar, fazer con quc 06 go\rrnos
est duEig üúuaütr ttúponssbiHadcs m,uoÍrs com a

atividedc çindfica atÍavés das fundaçoes de amparo
à pcsqursa quú 0@ muitos cstados não sairam do
papcl.

Em quarto lugar, diversificar e ampliar as fontes
de rtcursos, llbertandesc da dependência absoluta
dos rwunoe do cstedo qw burocratua as institui-
çõcs c as transforma em rcparti@ públicas.

De su partc, o goveÍlo federal sc esforça ao
máximo pam üabilizar Íecunlos auma conjunturu
dlÍIcil. Auncatá{os dcpcade como sabemos. da re-
tmada do crcincato cconôaico do país.

AlÉn dino, o lortmo propôe ao Congresso Nl-
cbosl cocodr oastitücionEl que dá autonomia rcal
à univrrsidadc c iutitutoe dc pcsqutss, permitrndo
que chs prwuÍÊú rus próprios caminhos" uma vez
que a pcudounifornidadc atual mediocriza os sala-
rios e daancorajr a mclhoria aal drs instituições.

' Ulntstro de Éducaçáo, ox-prcgidcntc da Soaicdacta Brôsi-
lclre para o Progíasto ta Ciêtcie (SBPC| c ebrcttor da

Uniyersidlde ds Sáo Pàulo (USP)


